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N’aquelle tempo ( l) ,  disse Je­
sus  aos  seus discípulos : Guar- 
dae -vos  dos falsos prophetas, 
(2) que veem a vós cobertos  
de pelles de ovelhas, (3) e que 
no interior são lobos  rouba-  
dores.  (4)  Vós  os reconhece-  
reis pelos seus fructos. (5j  Co 
lhem se uvas em espinbeiros 
ou figos em silvas? Assim to­
da a arvore que é boa, p ro ­
duz  bons  fructos, e toda a ar­
vore que é má, produz maus 
fructos.  (6) Uma boa arvore 
não pode produzir maus fruc­
tos, e uma má arvore não os 
póde  produzir bons.  Toda  à 
arvore que não produz bons 
fructos,  será cortada e lança­
da ao fògo. (7) Pelos seus fruc­
tos pois é que os conhecereis.  
Não todos  aquelles que rce 
dizem : Senhor,  Senhor,  entra­
rão no reino dos  c e u s ; mas 
entrará aquelle que faz a v o n ­
tade de meu Pae que está nos 
ceus (8).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
« G u a rd a -v o s  dos falsos p ro p h e ­

tas». E s tes  falsos prophetas, estes 
doutores do erro e da mentira, 
contra os quaes vo s  recommenda 
Jesus  C h risto  vos  precateis, e os 
m tio s  que vo s  dá para os conhe 
cerdes, são uma figura das pes 
soas cuja co m p an hia  devcis  evitar, 
e  das precauções  que deveis  to 
m ar antes de  contrahir qualquer 
relação. N a o  vos de ixe is  sed u zir  
p o r  enganosas apparencias, por um 
e xte r io r  grac ioso, por uma p h y -  
sionom ia a gradave l .  T a l v e z  que 
essas p essoas tam boas á  primeira 
vista, não spjam na realidade s e ­
não lob os  arrebatadores . S u b je i-  
ta e -a s  pois, antes de  vos unirdes 
a ellas, ao exam e de que falia o 
S a lv a d o r  : V ed e  quaes são os seus 
fructoa ; exam in ae  as suas obras  ; 
por esse m o d o  é que as conhece- 

. reis. G o za m  essas pessoas de  boa 
reputação  ? são mansas, modestas, 
s isudas, ju d ic io sas ,  caritativas .  pie 
dosas ? cum pçem bem todos os 
seus deveres,  e principalmente os 
d e v e re s  da religião ? não são le­
vianas, dem asiadam ente  am igas  da 
dissipação e do p r a z e r ?  d ã o -v o s  
bons conselhos ? não se permittem 
nunca palavra a lgu m a  livre  e equi­
vo ca  ? S e  assim é, travae amisa 
d e  com ellas, freq uen tae-as  ; o seu 
tra cto  sò poderá  ser vos  p ro v e ito ­
so. Mas se os seus deveres  lhes 
d e sa g ra d a m , se os não cum prem  
senão co nstrangidam ente, se e sca r­
necem das cousas sancta3, se  os 
d ivertim en tos  e p azeres são a sua 
principal occupação, se não faliam 
senão de vaidades  e loucuras, c o ­
nhecei as pelos seus maus fructos ; 
desconfiae de  semelhante co m p a ­
nhia e evitae  a cuidadosam ente. 
N ã o  só  vo s  não seria de  vantagem 
a lg u m a , senão ate vo s  seria p e ­
rig o sa .  S e  frequentasseis pessoas 
d ’esse caracter,  não tardarieis 
a  co n trah ir  todos os seus vic ios ; 
assim c o m o  uma maçã mui sã que 
puzesseis  ao lado d*outra podre  
não  tardaria  a co m balir  se. D ’o n -  
d e  este p ro vé rb io  : D iz-m e com 
quem  andas, dir-te ei quem és, ou 
em breve quem serás.

D e p o is  de ter Jesus  C h ris to  d e ­
c la ra d o  que  toda a a rv o re  que não 
p ro d u z  bons fructos, será c o r t a d a '  
e lançada ao fo g o ,  accrescenta :

« N ão todos aquelles que me d i ­
zem : S e n h or ,  Senhor, entrarão no 
reino dos c e u s ; mas entrará a- 
queila que faz a vontade de  meu 
Pae que está nos ceus » Ponderae 
bem estas palavras ; não basta pois, 
para salvar se, crer em Jesus C h r is ­
to e invocai o ; é tambem preciso 
fazer a vo n tade  de  seu Pae, isto 
é, o b serva r  os seus mandamentos. 
A s s im  com o as obras não podem 
salvar sem a fé, assim tambem a 
fé não salva sem as obras,  e são 
feitas as mais terríveis  ameaças 
aos fieis q ue  deshonram, com 
a d epravação  dos seus costu 
mes, a fé que professam. Em  
balae faz a fé dizer : Senhor, Se 
n h or ; cm quantç» não fizerdes a 
von tade  do Pae que està nos ceus, 
não trilhareis o cam inho que con 
duz à patria bem aventurada. F aze i  
pois as obras  de Jesus Christo, 
vòs que credes em Jesus C h r is t o ;  
fazei as'1' obras de Jesus C h ris to  : 
cum pri tudo o que elle vos manda, 
evitae tudo o que vos  prohibe.pa  
ra que a vossa  fé seja v iv a ,  para 
que o am or anime a vossa fé, pa* 
ra que o vo sso  procedim ento a 
p r o v e ;  assim é .  que merecereis 
entrar um dia ua gloria. Mas se, 
em lo ga r  de  fazerdes as obras  de 
Jesus C h ris to , vos  entregaes  ás o' 
bras de trevas ; se sois dom in ado 
pela soberba, se o bem que suc- 
cede  aos outros  v o s  faz seccar 
(Finveja, se d ilaceraes a reputação 
dos ausentes, se t i r a is  vingança 
d ’aquelle que vos  offendeu, se 
vosm ostraes  i n d ó c i l  á vo z  da 
E g r e ja ,  se abandonaes os S a c r a ­
mentos,. ..  esperae não ter em 
quinhão senão os braseiros do iir  
terno.

( 1 )  O  eva n g elh o  d ’este  dia é 
tirado do  Sermão sobre a montayiha.

(2) «D os  falsos prophetas». isto 
é, dos  falsos doutores, dos  dou* 
lores do  erro  e da mentira.

(3) «Q ue veem a vó s  cobertos  
com pelles d e  ovelhas», isto é, que 
fingem um ar de p iedada e mau* 
sidão, um e xterio r  m odesto  e c o m ­
posto.

(4) * E  que no in te i io r  são l o ­
bos ro u b ad o res» , p o rque  a sua 
apparente mansidão é uma v e rd a ­
deira crueldade ; e as vias faceis 
que vo s  apresentam para ir para 
o ceu, não são senão vias  funestas 
que conduzem  ao inferno.

(5) Isto é, pelas suas obras.
(6) A  a rvore  é o coração ; os 

fructos são as obras boas ou más.
( D  T o d o  o hom em  que não faz 

boas obras, que não cum pre a 
lei do Senhor, será p recip itado  no 
inferno.

(8) « T o d o s  aquelles que  me di 
zem ; etc.»,isto é,aquelles que crêem 
em je s u s  C h ris to  e que o i n v o ­
cam não serão salvos, se não jun  
tarem á sua crença a obediencia  á 
ven tade  de  D e u s  e a observância  
dos seus mandamentos.

F é  h e r ó i c a  de urrj p o l a c o
Uma das numerosas  victimas 

da feróz perseguição movida 
pelo Governo  Russo  contra os 
cathol icos da Polonia, foi 0 
nobre Conde José Mitodecki, 
aparentado com as mais illus- 
tres familias da sua nação.

Desp >jado üe todas a3 suas 
propriedades Avaliadas em cin 
co milhões de francos e con 
demnadu ao exilio, foi pouco  
depois da condemnação,  cha ­
mado pelo governador de Kiew, 
o qual lhe dis seque lhe seriam 
restituidos, com a liberdade, 
todos  os seus bens, com uma 
só condição.  —  Qual ? — per­
guntou o uobre Polaco — Que 
renuncie ao cathol ic ismo para 
entrar na Egreja Grega.

— Minha fé não tem preço, 
— foi a resposta.— Eu perma­
neço  na minha fé e ficae vós 
com as minhas propriedades.

Que ruidoso contraste entre 
este nobre crente e tantos ca- 
tholicos, tambem nobres e alta­
mente co l locados  que os actos 
senão c o m a s  palavras renegam 
a sua fé por um vil interesse!

A cada um desses se applica 
a terrivel palavra do  Principe 
dos  Apostoíos  a Simão Mago:  
«Pereça con.t igo o teu dinhei­
ro» (Actos ,  8 20.) Conservemos 
cuidadosamente  a nossa fé, e 
a fé, a com penha da das boas 
obras,  nos salvará.

Exemplo nolabilissimo
C o m  anciedade, e, confessam ol-o , 

com  um certo  rece io  e sp erávam o s 
o resultado das eleições belgas, a -  
prazadas para o d o is  de j u n h o  A  
lueta ia ser terrivel e decisiva p a ­
ra o partido catholico, que nella 
se defrontava com todas as facções 
e partidos co l ligados, apo stado s a 
da r- lh e  um g o lp e  d e  m orte , d e ­
pois de  28 annos de esforços e 
tentativas inúteis.

Parece  que c h e g a v a  emfitr. a h o ­
ra, por tanto tempo e sp era da, de 
tomarem as redeas do p o d er ,  e de 
liberta) em a Bélgica da tyrunnia 
clerical, com o, v o z  em grita, por 
toda a nação, os co ll igados a p r e g o a ­
vam.

E  davam  j á  por certo  o tr ium - 
pho.

N a vespera  escrevia  o Peuple, 
ao lado de  uma caricatura  in ju rio­
sa : «C onfiadam ente  esp era m o s  o 
suffragio da nação inteira, emquan- 
to os clericaes o  encaram a n g u s -  
t io s a m e n te ; e não hesitam os em 
p rop hetizar  que  o dois de junho  
será assignalado pela queda do do‘ 
minio clerical e com a entrada tri-  
umphante do p artid o  operário. Já 
se respira 0 ambiente da victoria».

D e  ve rg o n h osa  derrota  é que 
elltrs ficaram respirando o am bien ­
te pesado, ao saberem  r.o dia se­
g u in te  o resultado das eleições e a 

j von tade da nação, que  os m a n d a ­
va a criar pintos, por um e sc r u t í­
nio que representa a vontade na 
cionul.

E* que o p o v o  belga é esperto 
e illustrado ; e viu bem a que 
gentinha ia confiar o  seus destinos 
e p o der suprem o. N ã o  se fiou das 
suas palavras nem vans promessas, 
que só logram  incautos ; e viu que 
só males iam acarretar  so bre  seu 
paiz, o mais prosp ero  do  mundo, 
se confiasse o g o v e r n o  aos taes 
carUlistas, união h yb rida  de  tri - 
p ingados liberaes, socialistas, dissi■ 
dentes e outros elementos de tal 
jaez.

N ão temeu am eaças  nem planos 
e o rg a n iza çã o  de um carbonarism o 
que, similhante ao de L isb o a, e s ­
tava disposto a ven cer lhe as e -  
lei^ões à força. Preveniu  se, p re p a ­
r o u -se  a tem po para o ataque e 
e sp e ro u -o  a pé firme. A  experien 
cia e exem plo das  desgraças  de 
P o rtugal lhe prop hetizavam  os ma 
les que s o b re v ir ia m  á Bélg ica  ; e 
e v i to u -o s  a tempo.

E sp ero u  o embate com resolução 
e firmeza.

n q u i l lo  foi 0 Sedan do liberalismo, 
dizia  depois  o socialista, Se n a d o r  
Picard.

E co m  eflfeito entraram un>dos 
na lueta liberaes sociacialistas, ?a' 
dicaes e dissidentes ; em pregaram  
uma a ctiv idade  e p ro p a g a n d a  a s ­
so m b ro sa  ; e xg o tta ra m  todos os 
recursos, estratagem as e influencias 
de  toda a sorte; e cantavam  já  a 
victoria  e uma queda  hum ilhante 
da tal tyramnia clerical. O r a  o  re 
sultado foi uma maioria de 16  r e ­
presentantes nas duas cam aras p a ­
ra os catholicos, quando nas a n ­
teriores dispunham a p e n a s  de  6 
votos sobre  os colligados.

O triumpho, pois, do partido 
catholico é seguro e duradouro ; e 
baseado num governo admiravel, 
que tendo, o apoio da nação, se 
impõe á admiração de todos, co­
mo noutro artigo veremos.

Desappareceram pois os temo 
res e previsões sombrias dos que 
viam perder terreno o campo ca­
tholico ante a colligação formidá­
vel dos seus inimigos dos últimos 
annos.

“ N o s  annaes contem porâneos, d i ­
zia um jo rn al ,  re fer in d o -se  ás e le i ­

ções passadas de  19 1 0 ,  n 3o ha 
memória de  um caso similhante, 
ou se considere a resistência do 
partid o catholico, ou a sua lo n g e ­
vid ade  politica, a que o suffragio 
eleitoral vem de novo  confirmar 
o p o d er* .

C o m  muito maior razão  se ap- 
plicariam estas palavras á u ’ tima 
lueta, p o rque a colligação estava 
mais adestrada e a p ro p agan da e 
os esforços foram mais  intensos e 
estim ulandos pelo e n g od o  do  fes 
tim, a am bição  do  m ando e vin- 
ganea 14 vezes  jà  frustrada pelo 
s uffragio  e durante  28 annos re* 
prezada.

N o tável  com prehensão dos seus 
d eve re s  politico-sociaes a dos ca ­
tholicos b e lg as  e exem p lo  g r a n d e ­
m ente d ig n o  de  ser im itado !

Já 1884 W o e s t e  fallava em n o ­
me de  todos os catholicos e dizia 
do g o v e r n o  de  então: “ Com bati-o  
na questão militar ; mas declaro  
que para defen der a alma dos  fi­
lhos do  p o vo  am eaçada pela c o l l i ­
g a çã o  dos liberaes e socialistas, nós 
so m o s  um só co rp o  e d e  mãos 
dadas  iremos à batalha1*.

B em  sabia com que  g en te  se 
ro deava . E ssas  p aiavras  do chefe 
catholico echoaram por toda a B é l ­
gica ; e a oração  ou g r i t o  de gu erra  
tui : D e escola sem Deus e prefes■ 
sores sem f ê ,  liv r a m o s Senhor.

E  a quem estão confiadas as 
escolas de  outros  paizes e as almas 
da futura g e ra ç ã o  entre  nás ?

M.

E d i t o  d e  M i l á o
G ra n d e s  festas se preparam  em 

R o m a , para com m em orar a paz 
da E g r e ja  con cedida  pelo im p e r a ­
d o r  Constantino  em 3 13 .

O  p ro gram m a contem  entre ou 
tras as seguintes d e c i s õ e s : P r i ­
meiro, e r ig ir  um m onum ento sa­
cro perto da ponte M ilv ia ,  que 
p e ip etu e  aos séculos v in doiros  a 
victoria  rep ortada  pelo g ran d e  Im ­
perador C o n sta n tin o  de rrota n d o  ao 
tyranno M a x e n c i o ; segun do , p ro ­
m o ver em toda a Italia e fóra dei 
la solemnes funeções religiosas de 
a cção  de graças  ; festejos especiaes, 
publicações scientificas e populares 
a este  respeito, q ue  d êm  a conhe 
cer a to Jo s  a importância h istó­
rica e re ligiosa  dos  feitos g lo r io  
sos  que se solem nizam  finalmente, 
c o n v id a -s e  a todos os catholicos 
para que form em  cada um na sua 
esphera  e logar, com m issões locaes 
p resid idas  sem pre pelos seus re s ­
p ectiv os  Bispos, unidas ao C o n s e ­
lho S u p e r io r  de  R o m a , para com 
binar se de  com m um  acco rdo  a 
forma e lo ga r  onde se d everã o  re a ­
l iz a i  os festejos.

A L L E M A N H A .— Com a se ­
riedade com que emprehendem 
todas as cousas  que podem 
redundar em beneficio e gran­
deza da patria, acabam de i n i ­
ciar os cathol icos  allemães um 
movimento  de grande trans- 
cendencia .que dará os  melhores 
res u l tados : tal é a protecção 
dos  jovens  operários,  secun­
dada e protegida pelo Governo 
do  Império.

Na exposição que 0 ministro 
da Instrucção e do Culto apre­
sentou ao Parlamento assim se 
exprimia :

«Deve-se  formar uma m oc i ­
dade briosa, physicamente des' 
envolvida, moralizada e intelli- 
g e n t e : cheia de temor de Deus 
e de amor pelo lar e pela Pa ­
tria.

O Governo conta com a co l -  
laboração de todos os ccclesias- 
ticos das differentes confissões... 
Por isso entendeu que deve 
ampliar e apoiar a aclioidade 
da Egreja e da escola, auxilian 
do  todas as iniciativas que te­
nham por fim a ed ucaç ão  da 
mocidade. Deve-se excluir a 
obra socialista porque esta só 
promove  o odio e a luta de 
cDsses,  e essas instituições o 
governo não as pode amparar. 
Este quer cm 0 1egar »odo 0 seu 
es f -r ço  em desenvolver o bom,

não o máu instincto da j u v e n ­
tude. O jov en  não deve odiar, 
deve amar, deve admirar, deve 
enthusiasmar se.»

Assim pensam os governos  
das nações prosperas e fo rt es ;  
ao contrario do  quesuccede  em 
alguns paizes catholicos,  nos  
quaes os  governos só peftisam 
em anniquillar as energias do 
povo,  matando a fé nas almas.

C k U Z l D A  D A  M O D É S T I A  C H S B T A N

Ainda não ha um anno, e 
em carta dirigida ás senhoras 
catholicas de Italia, o Santo 
Padre condemnou o excessivo 
luxo que relativamente invade 
todas as classes sociaes, cau­
sando desastrosos  males á fa ­
mília ; e aconselhou prudente 
moderação 110 uso das modas. 
Esse aviso é salutar nos fr ívo­
los tempos que correm. A obe ­
decei o, uma cruzada se le­
vanta hoje, para l ibertara m u­
lher christan du j u g o  tyrannico 
dessa impiedosa imposição s o ­
cial, que tenta convertel -a  em 
exciusivo objecto  de luxo e de 
prazer, c om o  nos tempos pa­
gãos. A nova bandeira foi e r ­
guida pelas Filhas de Maria,

! que em bóa hora se não q u e ­
rem confundir c o m a s  infelizes 
que se requintam nos  exagge-  
ros impudicos para sobre seus 
corpos  chamarem a altenção 
dos  lascivos.

A Cruzada da Modéstia Chris- 
tan foi lembrada pela senhorita 
Pilar Claverana. presidente das 
Filhas de Maria da c idade de 
Orihuela, Hespanha. Desde o 
iniciou logo  se desenvolveu e 
desdobrou  a campanha, e sob 
a bandeira nobilissima alista­
ram se jovens  e senhoras. Com  
bênçãos  especias protege-a o 
3anto.

«A  moda actual é uma affron- 
ta á mulher catholica ; marty-  
riza-a e a rebaixa, disse um 
notável  escriptor ; é a ruina 
das almas, a sepultura da hon ­
ra, o  despresó da Virgem SS. 
e do proprio Deus. E ’ 0 mais 
poderoso faclor de desgraça no 
lar domést ico  ; é 0 abysino onde 
se seDulta a honra da familia».

Ainda ha pouco  0 episcopado 
chi leno accusou 0 excessivo 
luxo c om o  causador do desre­
gra mento social  e de lautas 
desgraças que 110 Chile se 
multiplicam. Essa cruzada vem 
opportuna e cercada dos  mai3 
vibrantes applausos,:  applau-  
d e m -n ’a os sacerdotes,  que as ­
sim vêèm que se salvarão al­
mas quasi a perdereiu-se ; os  
paes — familias quo as próprias 
despesas assim vêem diminuí ­
rem ; os esposos , porqut  assim 
terão mais respeitadas as e s ­
posas que receberam diante do  
alta 1 ; os jovens  pundonoro&os, 
que se enojam de ver suas ir- 
rnans e noivas vestidas 11a rua 
á feição das mulheres desbi ia-  
d a s ; muitas das próprias victi ­
mas da moda applaudem essa 
cruzada, por afinal poderem 
apresentar se em sociedade sem 
esses trajes indecentes e... e 
pornograpbicos.

— Qual a senhora honesta 
que se recuse alistar-se nesta 
cruzada V Quem não a auxiliará 
reconhecendo os terríveis es ­
tragos que; á moral social e 
domest ica tem trazido esses *  
exaggeros  ? !

A ’ s Filhas de Maria, do  Bra ­
sil, int-l l igentes, bôas, zelosas 
de sua dignidade e de sua hon ­
ra. d ir ig imos-nos  para que pro­
movam tambem entre nós essa 
cruzada salutar. E’ um campo 
de acção social em que podem 
eOas combater  com vantagem. 
Ser lhes ão certos os  triumphos, 
immarcessiveis os loiros. A el­
las, es9as almas enamoradas 
da pureza virginal de N >ssa 
Senhora,  que são 0 encanto  de
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n» •■?<. lar a belles-a mais nobre 
d i  * OFsa patrií» ; a phalange 
qu» uo9 trar.sbordamentos da 
vida actual dá o exemplo  da 
pura virgindade do coração e 
do  espirito ; a iegiào cuja força 
delem o braço vingador que 
nossa» prevaricações desafiam; 
a esse exerci to glorioso das 
Filhas de Maria, do  Brasil,— 
as Filhas de Maria Santíssima, 
as Filhas de Maria Puríssima 1 
— recommendamo9 confiantes 
a instituição desta c ruzada 
santa e .noralizadora, que é a 
da Modéstia Christan.

Mãos a obra 1

Os inlpstinos limpos.
E M I  O P E Ç A M I A

Antes de tudo devemos pedir 
descylpas aos nossos  leitore9 
de entrarmos em assuraoto 
pouco  agradavei,  e de appro-  
x imarmos o nome do  Sr. Nilo 
Peçanha dessa coisa que se 
ehama tubo intestinal. E ‘ a 
“ Cidade de Ytú “ n. 1331 que 
nos obriga a isso.

Demos a palavra ao impagá­
vel papelito, aúspiciando  (1) o 
Sr. Nilo para a currul [escreva 
ent ul) p ie s idencial : “ Sob a sua 
vera( ! )  e edificante (já  o sabe f)  
administração,  será o Brasil 
de que (m á syntmxe) os bons  
brasileiros sonham, será o Bia 
sil de intestinos limpos (\W) das 
dejecções (!!!) da Europa.“  São 
«8 palavras formaes, sem lhes 
mudarmos  uma lettra.

0 ’ homem genial, então o 
Brasil  tem os entestino* sujos 
eom as dejecções da Europa ? 
Grande e extranha novidade 
nos dá.

E então s o b a  cnrul presiden­
cial do  Sr. Nilo Piçunha hão 
de us taes tubos  intestinaes 
ser lim pes das dejecções euro­
péias ? Muito nos  conta ; o.as 
co m o  ha de esse senhor haver 
s epara  practicar essa operação 
e limpeza  do tubo intestinal ? 
Nova,  difficil e bem nojenta ha 
de ser a tal operação.

E com o  6 que as taes dejec 
çòee europeias poderum através 
sar a immensa bacia oceanica 
e se vieram locahzar logo nos  
feios reconditos  intestinaes?

Explique-nos,  collega, tão 
phfnomenal  acontecimento e o  
m o d o  de a cnrul presidenciil 
levar a cabo esse que para to ­
dos  extranho feito e ideal seu, 
nunca sonhado 1

A  nosgrt curios idade é gran­
de por que nos  dê mais alguns 
esclarecimentos  sobre esse ideal 
dos bons brasileiros de que “ será 
o  Brasil de intestinos limpos 
das dt jçeções  da Europa“  !

Ma* cuidado c o m o  fallar em 
táe nojento e extravagante 
assumpto ! Já estas ultimas pa 
lavras, bem condimentadas com 
sal e pimenta, dão  para um 
bom pratinho : e mais tratuncio- 
sc da eligibilidade de um su­
premo magistrado quo dá sem­
pre muito que fallar. Que não 
vá o  seu n. 1331 a certas mãos 
ou pennas!.. .

Com menos méritos, já  outros 
ganhãram celebridade bem p o u ­
co  jnvejavel  !... ^

A v u l s o *  H i w x i c o e

O  sr. Á l v a r o  R e is  editou um 
avulso  de p ro p agan da protestante 
co m  o  titulo * O s irm ãos da Bem- 
dita  V ir g e m  M aria». C o n ve m  s o ­
b re  elle dizer algum as palavras.

«Som os filhos de  Deus» é uma 
e xpressão  que admitte duas s ign i­
ficações bem divsrsas. S o m o s  filhos 
de D e u s  pela creação  ; todos os 
hom ens que erêem em D eus C r c a -  
d or, formam uma família e são 
irm ãos entre si. Neste  sentido, Ma 
ria é nossa irman. S o m o s  filhos de 
D e u s  pela R e d em p çã o  de  N. S. 
Jesus C h ris to , e neste caso a pala­
v r a  «filho» tem um sentido mais 
perfe ito  e particular. V e m  nos ao 
eepirito  o quadro da Sa g rad a  Fa- 
mil ia em Bethlem. U m  menino, Je* 
sus, que é D eus in carnado, co n ­
templa sua Mãe, e rg u e  os  o ’hos a 
seu pae celestial, e d i z : <s E u  sou 
vosso  filho, o  F ilho  eterno, e s e ‘ 
g u n d o  minha natureza humana, fi- 
Iho de Maria». Manda-nos a nó.; 
q u e  tenhamos os mesm os sentimen­
to* que  nelle ha — que lhe sejamos 
irmãos, filhos ado p tivo s  de  seu Pae 
e aua M ãe, e que no mesmo lo ga r  
co m  elle estejamos. A ss im , como

Jesus é ve rd ad e iro  F ilh o  de D eus 
P a e ,1 e verd adeiro  Filho  d e  Maria, 
também nós som os m em bro s dessa 
a dm iravel Fam ília . Maria ahi o c c u -  
pa ura lo g a r  em inente  e s in g u la r ,  
é, com o M ãe  de Jesus, do V e r b o  
iocarnado, tambern nossa Mãe, de 
todos os escolhidos. Q u e m  o nega 
con trad iz  a razão e à S a g r a d a  E s -  
criptura.

O  autor do  avnlso n ega  a M a ­
ria o  titulo de  M ãe de  D eus. P o r ­
que ? N ão diz a S a g r a d a  F,3crip 
tura que Jesus é D ens ? E  que é 
filho de  M aria ? Izabel saudou a 
M aria  com o Mãe do S e n h o r  : H e  
meter tu kyriu , lê -se  no texto  g r e ­
g o ,  e kyrios no hebraico  é .lahvé, 
lo go  D eus do  p o v o  de  Israel. V e r ­
dade é  que  M ar a não deu a Jesus 
a natureza d iv ina , jà  existente 
no V e r b o  d i v i n o ; mas d e u - lh e  a 
natureza humana.

O  sr. A lv a r o  R e is  é um p r o ­
testante liberal, nã > o r ih o d o x o ,  e 
com o tal nega os m vsterio s  da 
S S .  T r in d a d e  e da Incarnação de  
D e u s ; para os Protestantes m o­
dernos e liberaes, Jesus não é p e s ­
soa divina hum anada, mas apenas 
a idéa perfeita da hum anidade 
realizada nelle ; quadra  e>sa d o u ­
trina com  o N eop laton ism o do 
seculo II ; não diíferc essencialmen­
te d o  M ohamedanismo ; tem relação 
intima cora c  E bio netism o  do  se­
culo I, contra o qual S. J oã o  es 
creveu  seu E v a n g e lh o  e as e p ís t o ­
las. O  sr. R e is  fala na pessoa 
de  Deus» ao cont-.ario dos  que 
crêm nas distinctas pessoas da  S S .  
T r in d a d e  C o m  os racionalistas da 
épocha transforma os  conceitos  da 
fé christan, en v olv e  no véu de 
am b igü id a d e s  os erros que  confessa 
e se finge interprete  vera z  da3 
Escripturas.

O  que o  avulso  d iz  s o b re  o 
culto catholico, sobre  a idolatria, 
a m ariolalria , são a b su rd o s . A  
E g r e ja  desconhece  idolos, e só  a 
D eus uno e trino, adora  e rende 
culto de latria. M a ria  e os S a n to s  
estão no céu, na visão de D e u s ,  
m em bros inseparáveis  do  corp o  
m ysticò  o e  Jesus na E gre ja  trium 
phante, e nos ajudam por sua in 
tercessão, pois crem os na «cora- 
municação dos  santos.» S ã o  vene 
raJo s, não são adorados. O s  me 
thodistas têm destas cincada? q u a n ­
do  falam no catholicism o, que 
desconhecem . O  sr. R e i s  medite 
bein s o b ie  as p alavras  de Jeremias 
1 5 ,  19., sobre  Math. 16 , 13  - 2 0 ,  
Si bre  Math. 13 ,  34 —  30...

E  convença se : só  pela a u to ri­
dade da E g r e ja  p ro va  se a d iv in ­
dade da E s c r i p t u r a ; só  a E g r t ja  
lhe é legit im a depositaria.

UM P E R I G O  S O C I A L

N ’ estes ú lt im os 18 annos (refe­
rem os nossos p rezados  co l leg as  do 
Kem pass, de  C u a y t ib a )  os maçons 
da A rg e n tin a  fundaram 108 novas 
lojas e alistaram cerca de 4.500 
novos  adeptos.

E sse  d esen vo lvim en to  nurr. prazo 
relativamente curto, deu aos m a ­
çons a esperança de  ter soado a 
hora de  sairem de seus e sco n d e ­
rijos afim de e x i g i r  o seu reco n he­
cim ento offlcial.

R e sp o n d eu  o g o v e r n o  que não 
costum ava  co n ced er taes favores 
sem p re v io  e a dqua do  co n hec i­
mento do  caracter da instituição e 
qne, portanto, era mister exam inar 
os estatutos e os regulam entos da 
instituição maçonica antes a e  se 
p roceder o reconhecim ento oíficial 
da mesma. F o ra m , pois, ap rese n ­
tados ao  g o v e r n o  argentino os 
respectivos estatutos e regulam entos 
o qual, após cu id a d o so  exam e r e ­
cusou ao* irmãos o reconheci 
m tn to  que requeriam , allegande, 
entre  outros, os seguintes m otivo  :

« A  maçonaria não alveja o bem 
estar de  todos 09 cidadãos senão 
os  interesses particulares de seus 
m em bro -, com manifesto damno 
dos mais cidadãos. S e u s  estatutos 
o b rig am  os m em b ro s a com bater 
a l ib erdade  de  ensino, corr. intuito 
de excluir das escolas o  clero  e as 
co n g re g a çõ es  re ligiosas, procedi 
mento este con trar io  ás leis da 
R epu b lica  A rg e n tin a .  A  maçonaria 
é anti christã e e x ig e  que seus 
m em bros com batam  a fé christã. 
O ra  a R epublica  A rg e n tin a  é o b r i­
g a d a  pala Con stitu ição  a pro teger  
a religião christã  e jà por este 
rr.otivo não p ode a p p ro v a r  a seita 
maçonica que a com bate. A  franco 
maçonaria deixa ostensivam ente  aos 
seus adeptos l iberdade politiea e 
independencia á e  opiniões mas 
o b rig a  os a votar e apoiar sómente 
os candidatos da maçonaria- A  
maçonaria é um E s ta d o  no Estado, 
im perium  in império, ao passo que 
anhela seu anniquilamento.»

Sã o  dign-.s d e n o t a s  eslas  razõ s 
da R epu b lica  vizinha e, num tem ­
po em q u '  a R e p u b lica  franceza e 
a m sioria  d?s sul am ericanas são 
assolãpadas p:Ias L oja s  M açonicas, 
a energia  e decisão da futurosa  
R e p u b lica  A r g e n t in a  em d e fen der-  
se contra esses in im igo o  tem uma 
imponente signif icação.

Q u e r  a exe m p lo  de  todas as 
nações novas  e v ig o ro sas  viver e 
p ro sp era r; ora  a preponderância  
da tenebrosa  s o c ied a d e  m açonica  é 
o s y m p to m a  carateristo  das nações 
moribundas e  ofegantes no supremo 
collapso.

   m*D r i

P A N C A D l N t U S  D S  A S i O - 1 . , .

Vem cotnieo, interessante e 
curios issimo o papelito da se­
mana passada.

Falia de tantos . e  tão diver­
sos assumptos  e d ispara-nos  
tantos e tão temiveis dardos  
que... nos ftz rir deveras.

Diz que se compraz “ em cor­
rer os  o lhos  sobre  ascolurnnas 
gentis (gratos!) da directora da  
hum anidade (não percebemos) e 
rir e rir gostosamente  desses 
articulistas...“

Continuemos, pois, a dar lhe 
gosto e matéria de riso.

Assegura nos que tem boa 
palha nos  seus paioes... e que 
“ só vai gastar uma pequeníssima 
porçãó.. .  dessa boa palha ...'*

Não lhe damos, collega, os 
parabéns, só por ter palha, a in­
da que seja boa, em seus paioes ; 
nem lhe perguntamos c o m o  é 
quo sabe que é bõa e outros 
esclarecimentos que, sobre este 
mel indroso assumpto,  se soem 
pedir.

Que eram palha  os seus ar­
tigos, já 0 sabiamos e palha 
sem sombra de grão. Ao menos 
ninguém o viu até agora.

Alas bom é saber-se,  por 
testemunho seu tão auctorizado, 
que tem lá palha ou ó palha 
quanto tem escripto.

Diz-nos que são vomilos os  
artigos da Federação ; e que 
tem “ sc l imão,; contra os botes 
da vibora federação; e que po ­
dem ga n ir  á vontade... e que 
podem vomitar maldições.. .  por­
que quanto mais desejam 0 in 
successo da sua folha mais ella 
é procurada etc., etc.

Olhe, collega, o q u e  parecem 
vomilos para uns, não o são 
para outros,  mas antes manja­
res bons e sadios.  E ’ questão 
de gosto* ou melhor de vistas ; 
com o  segundo a diversidade 
do ver ou prisma, o que para 
uns é branco  para outros  é 
preto.

E não se alegre com 0 su c­
cesso da sua fulba, nem tome 
a coisa a serio, porque não tem 
fundamento  para isso, antes 
para 0 contrario.  Porque,  ponha 
a mão na consciência. . .  Não ô 
para fazer riso isso do  chacal 
a devorar as fezes do  povo  ylu 
ano, do estylo á confissionario, 
de fallar de fre ios , de insultos 
a Freppel,- e de artigos massu- 
dos,  indigestos,  de ideas des-  
connexas,  cruas, expostas  em 
linguagem confusa,  palavrosa, 
extravagante e de mau g o s t o ?  
A quem é que deu resposta 
com geito, clara e bem pensada, 
em seus artiguellios ?

Então o  povo  de Y l ú n á o  vê 
isto ? Não lhe faça essa offensa.

Chama nos bestathões, 0 que 
muito agradecemos;  e dizemol- 
0 , creia nos,Jmuito s inceramen­
te ;  porque ha insultos que são 
louvores  e ha louvores  que são 
insultos. Tudo  está em ver 
quem os  diz e donde

Mas responda collega alguma 
coisa com geito aos  taes besta­
lhões !

Pede lhe “ perdoem aquella 
expressão violenta, porque com 
certa gente é preciso ir de rijo“ . 
Ir de rijo com certa gente I

Devagar e com muito geito é 
que é preciso haver se co m  a 
t- 1 gente e não assim á valen-  
toiia, insultando ; para não ser 
recebido  á gargalhada! . . .  Não 
conhece  ainda os  homens !!

Com que, não gosta então de 
pancadinhas *de amor, porque 
não doem, mas de bordoada de 
criar bicho, para que a coisa  
doa e para haver esperneumentoV*

Então isto, no cam po  das 
idéias e princípios deve ir a 
bordoada  de erimr bicho, e não 
a razões e discussão seria, so ­

branceira a insultos e questões 
pessoaea e ás taes bo rd o ad as?  
MjI vae a quem discute desse 
modo,  porque revela assim a 
fraqueza da sua causa e falta 
de razões. E esperneamento e n ­
tão ! A logica e o b o m  senso 
é que estão esperneando. !!

Com pancadinhas de amor 
é que os homens se levara ; 
que outros  meios são contra­
producentes.  Doem, ferem e 
irritam sem proveito.  Não o 
sabia ainda !

#*»

C a l u m n i a  q u e  
s e  i n s i n ú a . . .

Os inimigos  da Egreja, em 
-eu f u r o r  satanico contra a 
dilecta esposa de Christo, não 
perdera vasa para 9uas pérfidas 
invectivas,  por  mais calumnio -  
sas e infarnésque sejam. Ainda 
agora elles tentaram praticar 
uma das suas.

No Riu de Janeiro foi en ­
contrada pela policia, em uma 
•ias ruas da movimentada c i ­
dade, a cabeça de uai recem- 
nascido,  decepada do  tronco. 
As autoridades tacteaudo nas 
trevas, ainda não conseguiram 
descobrir  o cruel degol lador 
da pobresinha. Pois...  Para que 
ahi estão os  anticlericaes ? 
Valeram se de uma c ircums-  
tancia fortuita para sua insi-  
diosa infamia : o local  o n de  foi 
encontrado a cabeça tragica 
era proximo a um templo, e 
logo  l iouve anony m os  que em 
carta á imprensa fizeram cir­
cular a suspeita de q u e o  crime 
se déra dentro da egreja • que 
o culpado haver ia de ser por 
força um sacerdote !

Semelhante ujeive nem m e­
rece refutação. Apenas 0 regis 
traraos, c o m i  prova do a quanto 
póde descer a indignidade dos 
anticlcricaes rancorosos .

Mas, uma circumstancia seja 
nos  ainda permittido registrar, 
e que vem demonstrar  a estul 
ticie do argumento que tenta 
lançar sobre um sacerdote a 
autoria du crime apenas pelo 
facto da cabeça degollada ter 
sido encontrada proximo á 
porta de um te mplo :  outra
parte do corp os inho  assassina­
do foi encontrada,  ao que dizem 
os jornaes .  nas aguas da bahia. 
Era o braço do pequenino ca-  
daver.

Porque esses logicos  inven- 
tadores de infatnias se não lem 
bram agora de insinuar que 0 
assassino havia forçosamente 
ser um mari l imo ?

Sempre perversos, e sempre 
cruelmente calumniadores,  es 
ses anticlericaes !

v i c e n t e  d e  P a u l o

Na sexta-feira, 19 do  corrente, 
ce lebra a S a n ;  i Igre ja  a festa desse 
glo r ioso  Sa n to , que com  muita 
razâo é  ch a m a d o  o pae da pobre- 
z», porque durante  toda a sua vida 
o ccu p o u -se  dia e noite em so cco rrer  
os  pobres em todas as suas neces­
sidades espirituaes e corporaes, 
fundando asy los  para os velhos in ­
vá lidos, hospitaes para os  enfermos, 
orphanatos para as creanças d e s ­
am paradas, a b rigo s  para todas os 
necessitados.

C e leb ran d o  a festa dcs6e seu g l o ­
rioso Padroeiro, os confrades de 
S . V ice n te  sahirâo na quinta e sexta 
íeira desia  semana a esm olar pelas 
ruas desta c idade em beneficio dos 
m uitos pobres soccorr.do3 por es-.a 
benemerita e caridosa instituição.

T ratando-se  de  uma obra  tâo 
meritória e sy m pathiea, qual é a 
de  so cco rrer  aos pobres  que se 
debatem na miséria, estamos certos 
de  que nosso p o v o ,  ca r id o so  com o 
é, iiào deixará  de acudir com a lg u ­
ma esmola em dinheiro, ou em g e ‘ 
nero, ou em roupas usadas a esses 
infelizes, que  só  têm a esp erar  de 
D eus e da caridade publica.

—  ■■«««» T I —  -----

Em re v is ta
N a  capital do  J ap3o, vai se rea­

lizar uma e x p o s içà o  publica bem 
curiosa. T o d o s  os livros theologicos 
e scientificos dos m issionários que 
pregaram  a re lig ião  christã, uo 
império do Sol N ascente , durante 
os  últimos 400 annos, foram reu 
nidos numa üó bibliotheca. E n tre  
elles encontram-se os livros de mi 
lhares de  sacerd ote  que  foram  
m a rtyres  pela F é  de Jesus ChrÍ9to.

•
E sta  exp o sição  le v a rá  g r a n d t  

num ero de europeos ao J a p 3o, paiz  
ond e  o catholicism o está fazen do 
progressos.

•*
*  *

Por um recenceam en to  u lt im a ­
mente feito, «abe se que  B ello  H o ­
rizonte, que em 1906 co n tava  
1 7 .6 1 5  habitantes, conta a g o ra  
39 884. D e ste s  s 3o 3 9 .3 4 1  catho- 
licos, 55  aiheua, 1 materialista, 91 
espiritistas, 386 p rotestantes e : o  
livres pensadores. E sta  estatista  m os 
tra que  se encontra de tudo em 
toda parte, mas que  os catholicos 
sâo a immensa maioria  e q u e  os 
protestantes não c h e ga m  a um por 
cento. C o m tu d o  o s  p rotestantes 
go stam  de d izer  que elles sâo qu*9Í 
a quarta  parte da p o pu lação  do  
Brasil.

**  *
A s  grandes egreja s do mundê —  

A  m aior egreja  do  m un do é a de 
S ã o  P ed ro, em  R o m a ,  que  p ó d e  
co n ter  50.000 p essô as  ; a de  N o  
t r e - D a m e  (em  P a r iz)  occupa o  s e ­
g u n d o  lo g a r  ; nella se a b rig a m  fa­
ci lm e n te  4 1.0 0 0  pessoas. S e g u e m -  
se : a cath edral de  M ilão, q u e  p ó ­
de acolher 37.000 fieis ; a egreja  
de  S. Paulo  em R o m a , onde se 
pódem  m o v e r  32.000 pessoas, e a 
cathedral de  C o lo g n e ,  que  contém 
30.000. V ê m ,  em ordem  d e cre s ­
cente  : à egreja  d e  S .  Paulo, de 
L o n d r e s ,  e a de Petronio, em Bou- 
logn e, as quaes encerrariam  25.000 
pessoas, cada uma.

A  H a g ia  S o p h ia ,  de  Constanti-  
n#pla, p óde receber 2 3 .0 0 0 ; S .  
J oã o  de  L  itrão, em R o m a , 22.000 
a cath edral d e  N o v a - Y o r k ,  17.000; 
a cathedral de  P izza ,  1 2 .0 0 0 ;  a 
egreja  de  S .  E s te v ã o ,  em V ien n a, 
12.000 ; a de S . D o m in g o s ,  em B o ­
lonha, 1 1 . 4 0 0 ;  a de  N o ssa  S e ­
nhora, em Munich, 1 1 . 4 0 0 ;  e a 
de S .  M arcos, em V en e za ,  7.000

** 8
O  m ill ionario  A n g u s ,  re s id e n te  

em L o n d r e s  depois  de  co m p ra r  
cinco ki lo m e tro s  de  terreno no 
co n dado  de Sem ercet,  ahi construiu  
uma estrada de  ferro  para fazer 
experiencias de  um apparelho de 
sua invenção.

O  apparelho é d e s t in a d o  a fazer 
deter  d e  subito  uma lo co m o tiv a  
em disparada.

A  primeira exp erien cia  foi m a gn í­
fica. A p e s a r  dos  esforço9 do ma- 
chinista, a lo com otiva  parou no 
mesm o pont® em que  foi feita 
applicação do  apparelho, e  não 
p o u i e  p r o s e g u : r.

Perante  a lgum as s u m id a d e s  in- 
g ’ezas, o  sr. A n g u s ,  lançou uma 
locom otiv a  contra outra, fazer.do’a 
deter  a cempo de e v ita r  a collisão.

*
*  *

A  crise da mackina a vapor. —  A 
machina a va p o r  atravessa  p re se n ­
temente na A llem anha uma ,  cr ise  
de  decadencia.

F o ra m -n ’a pouco  a p o uco  d e s ­
bancando as succ#*ssivas creações 
de estações centraes electricag e o 
uso, cada vez mais vu lg a r iz a d o ,  
dos m otores a g a z  e a essencia.

F o i  em 17 9 8  que  se co n struiu  
a primeira machina a vapor p r u s ­
siana, a qual tinha a força  de 15 
cavallos. E m  1S30 apenas se tinha 
construindo no R ein o  quatro  ma- 
chinas a va p o r,  q ue  desen volviam  
a força total de 1 1 5  cavallos.

E m  18 9 7 construiu se o  numero 
m axim o  —  3 449 —  e em 1900 a 
potência m axim a era att in g ida  —  
373 4 1 1 cavallos. N o s  últimos annos 
a construcção  de  taes machinas 
tem decahido  deploravelm ente. E m  
19 1 0 , por exem p lo  apenas se co n s­
truíram 1 3 5 1  machinas fixas — força 
total 14 5 .0 9 6  cagallos  - e  o numero 
de  locom otivas tem baixado quasi 
na quasi na m esm a proporção.

% *
N o tic ias  vindas de  C a d e b u r g , 

informam que  se deu uma t e r r i v e l  
explosão nas minas d ’ali, deglaran - 
d o -s e  incêndio.

G r a n d e  num ero d e  m ulheres e 
creanças correrram  ao local, dan • 
do-se, então, scenas c o m m o v e n tis -  
s im is ,  quando os prim eiros c a d á ­
veres foram retirados.

N o  m om ento da seg u n d a  e x ­
plosão, a ch a v a m -s e  de n tro  da  m i ­
na cerca de 500 op erár io s  dos 
quaes 35 no p ro p rio  local  do  d e ­
sastre.

C r ê - s e  que todos tenham  m o r­
rido.

D ep ois  d e  retirados 22 c a d á v e ­
res, os trabaihos d e  saN a m en to  
p roseguiram  com  a maior a c t iv i -  
dade, q u a n d o  se  deram  m ais 4 
exp losões, que  abalaram  fo rtem en ­
te as paredes da mina em que 
varias pessoas e sta va m  soccorren* 
do  as vic ticm as, ficando gr a v e m e n  
te  feridas.

A  arte japoneza com*çou a decli­



A FE D E R A Ç A O

nar desde que o Japão entrou era 
relações mais estreita.3 com a E u r o ­
pa. A  arte antiga n a í a  tem de corn- 
mum com essa arte hioiida, actual- 
m ente em voga, exclusivam ente pre- 
occupada com as exigencias da e x ­
portação.

Pelo que respeita especialmeute ú. 
pintura, que outr ’ora tanto floresceu 
no Japão, pode dizer-se que a sua 
decadencia começou a áccentuar-se  
desde o fnllecimente do celebre p in ­
tor Hokousai.

E is  o que a respeito deste grande 
mestre da pintura Japoneza escreveu 
autoridade competentíssima na maté­
ria :

«Hokousai foi um acs  maiores pin­
tores da sua nação. Debaixo do nos­
so ponto de v is ta  europeu,, ello é 
mesmo o maier, o mais genial. Se 
considerarmos nelle os dotes geraes, 
as qualidades technicas que fazem 
os mestres sem distincção de tempo 
nem de paiz, elle pode ser collocado 
ao lado doa artistas mais eminentes 
da nossa raça.

H okousai tinha a força, a va r ie ­
dade, o imprevisto do coup de p in -  
ctauy a originalidade, o humorismo, 
a fecundidade, a ve rv e  er a elegancia 
da invenção, um gosto supremo no 
desenho, a memória e a educação 
visual levadas a um ponto unicp, 
um a destreza de olhos prodigiosa. 
A  sua obra é immensa, duma im- 
me^sidadb que espanta a imaginação, 
e resume, numa unidade de aspecto 
incomparável, numa realidade nervo­
sa, empolgante, os costumes, a vida, 
a natureza. E ’ a encyclop3d;a de um 
prtiz inteiro, é a comedia humana de 
uú. povo. H okousai pertenceu á es­
cola vu lgar,  mas eleva-se acima del­
ia pela abundancia e a personalidade 
«Ias concepções pittorescas, peJa p ro ­
fundeza do sentimento e o poder 
comico.. E ’ ao mesmo tempo o Rem- 
brandt, o Callot, o G o y a  e o Dau- 
mier do Japão.»

cada uma o seo presente. A  
este acto de earidade e religião 
pode reunir-se todas as S e ­
nhoras  caridosas quizerem to­
mar parte.

Bem assim faço saber que 
sexta feira 19 do  corrente dia 
de S. Vicente de Paulo de­
vem todas as Senhoras  da Ca­
ridade comparecerem ria Igre­
ja  do  B om  Jesus ás 7 horas 
para assistir a missa e fazerem 
juntas a Communhão,  levando 
todas suas insígnias.

A o  mesmo tempo aviso a’s 
Senhoras  da Caridade que a 
reunião quinzenal  da Assoc ia ­
ção foi pelo Revmo .  Director 
marcado para terça feira 16 do 
corrente as 5 horas da tarde 
no lugar do  costume,

A P O S T O L A D O  D A  O R a Ç Ã O

D e  ordem  do  R e v m o .  S u p e r io r ,  
foram m arcadas as reuniões da com* 
m unhão rep aradora  :

D a s  sub-zeladoras no dia I 4  ás 
1 1  horas da manhan ; dos dicuriões 
no dia 15  ás 6 horas da tarde ; 
dos meninos e m eninas  no dias 19 
ás 5 horas da tarde.

A  C om m u nh ão R e p a ra d d r a  terá 
lu g a r  no dia  21 as 7 i[2  horas da 
manhan no lugar do  costum e.

A  secretaria  

I s a l t i n a  X a v i e r

ÍXOTAS E MlilCUS

p e d in d o  a u tor ização  para a d o p t a -  
rem  em suas rep artições ,  a o r t o ­
grafia oficial da R e p ú b l ica  p o r t u ­
guesa.

A  falta d e  um sistema or to g rá  - 
fico, não  c o m o  esses vasados  nos 
m o ld es  d o s  sistem as d e  balanço 
d e  pesos  e m ed id as  que  trazem 
sérias d if icu ldades,  para a nossa 
com p le ta  v itória  s ô b r e  o  analfabe­
tism o, faz n os  muitas vezes  e s m o ­
recer  no  m e io  d o  labir into  inson- 
dável da r.ossa ortogra fia  e c lé t i c o -  
intolerante.

A ss im , é ju s to  que o G o v ê rn o  
tom an do em co n sid e ra çã o  o p e d i­
do dêsses d e d ic a d o s  funcionários, 
atenda os, ou au to rize  ao menos 
aqueles que  desejarem  re g u la r iza r  
seus trabalhos em as suas re s p e c­
tivas repartições.

A  G a z e t a  A r t í s t i c a

E sta  R e v i s t a  de  seu p ró x im o  
núm ero em diante, vai ad o p ta r  t a m ­
bém  as bases  da o rtografia  p o r ­
tugu esa , a pa recen d o -n o s  com sua 
escrita  em perfe ito  a c ô r d o  com  a 
correcta  o rto g r a f ia .—  Seguil-a*há a 
dos T rib u n a is  que, bre ve m e n te  m u ­
dará a sua escrita, uniformizando-a.

A O  J U S T U S
Q u e r  Justus que os co llaborado 

res da Federação, a lve jados por 
um a fu zila r ia  de  e p ith e to s  g r o s ­
seiros  c o m o  os de  bestalhões, fre-  
quentadores de lufanarés  e tc.,  se 
limitem a a baix ar  a cabeça, e com 
m u ita  [hum ildade respon der mui 
co rtezm en te  a esses inqualif icáveis 
desaforos. E  para nos convencer 
de  que  esse d e v e  ser o p ro ce d i­
m ento  dos  que  escrevem  neste j o r ­
nal catholico, appella  para a h u ­
m ild a d e  e mansidão de C h ris to  N o s ­
so  Senh or. Mas não se lem bra Jns' 
tus de  que  o D iv in o  S a lv a d o r ,  a" 
p ezar  de humilde e m ansissimo;quan* 
d o  v iu  p rofanado o  tem plo, fez 
d e  co rd a s  um a z o rr a g u e  com  que 
c fa l i  e n x o to u  os seus profanadores.

E n tão, sr. Justu9, só os collabo* 
ra d o re s  da Federação é que  tem o 
d e v e r  de  se m ostrar u r b a r o s  e cor* 
tezes até  com quem se esquece da 
p ro p ría  d ig n id a d e  para atirar-lhes 
pela im prensa os  maiores insultos 
em lin g u a gem  baixa e desabrida?

E s t á - s e  vendo, pois, que  a j u s ­
tiça de  J u s tu s  é a ju9tiça contra- 
fe ita ,  dos  do is  pesos e das  duas 
m edidas, uma para os collabora- 
d o re s  da Federação, que  devem  
ser  humildes, co rtezes , sofifredores 
d e  todoa os insultos ; e outra  p a ­
ra o  escrev in h ad o r da «Cid ade»,o  
qual se  ju lg a  su p er io r  aos deve re s  
d e  cortezia  e de simples u rb a n id a ­
d e  para com  os  seus contendores.

D em ais,  Justus ainda se mostrou 
injustus quand o  quiz  atirar aos col* 
lab orad ores  da Federação a pecha 
d e  intrigantes, m ostrando assim ter1 
se esquecido  de que estes so* sai* 
ram a publico  pelas columnas d e s 1 
te  jornal, q uand o  foi preciso  des- 

, fàzer as intrigas que a Cidade c o ­
m eçou a tecer a respeito  das p re ­
g a çõ es  do  m e z  d e  Maria no Bom  
j e s u s ,  in tr igas  essas que foram j u s ­
tam ente verb e ra d a s  por te d o  este 
P-'.»vo, q u e  era do is  lo ngo s abaixo" 
a ss ignado s da fina flor d?  sociedade 
y tu an a  p ro testo u  e n e rg icam e n te  con* 
ira  as invenções do  referido bisema- 
nario.

N ã o  protenda, pois , o Justus sem 
justiça  v ir  re e d i ta r  as falsidades 
d a  Cidade, p o rque aqui estam os de 
penna em punho para as reduzir  a 
z e r o ,  tantaa vezes  quantas forem 
necessárias.

R.

Movimento relkioso
A S S O C I A Ç Ã O  DAS D a MAS  

DE C A R I D A D E
De accordo com o  Rev. Di ­

rector faço lembrar  as S e n h o ­
ras de Caridade que quinta-  
feira 18 do  corrente ás 4 e meia 
horas da tarde terá lugar a 
acostumada romaria ao hospi ­
tal dos  morpheticoe, levando

F e s l a  d o  C a r m o

F e ita  a expensa do sr. P e d r o  de 
Paula Leite,  rea iiza-se  nos dias 
18 , 19, 20 e 2 1 ,  na igreja  da O r ­
dem T er ce ir a  d e  N ossa  Senhora 
do C a rm o , a festa de sua padroeira.

D ia s  18 ,  19 , 20, ás 6 1 [2 da 
tarde, tríduo com  orquestra .

D ia  2 1 ,  ás 10 horas missa can 
tada solene, e às 5 horas da tar­
de  sairá a procissão a p erco rrer  
as ruas do  C o m é rc io ,  D ire ita  e 
Carm o .

A ’ entrada, serm ão e bênção.
A  o rqu estra  e co ro  estarão a 

c a rg o  do m aestrino T r is tà o  J ún io r .

C o n u ó p o i o
R ealizou  se na última quinta feira, 

cm P ó rto F e liz ,  o  consórcio  do  esti­
mado moço sr. H ercu lan o  de T o le d o  
P ra do, sócio d a f irm a T o le d o .  P r a ­
do  &  C ia .,  desta praça, com a s e-
nhorita G e r tru d ç s  F ern a n d es  de 
C a m a rg o ,  filha do  sr. M atias  F e r ­

n a n d e s  de  C a m a rg o ,  abastado ca -

l U i u a r i a

P a la  se que por o ca siã o  da festa 
da Beata  M a rg a r id a ,  a rea lizar-se  
em O u tu b ro ,  v irá  de  Santo s  a esta 
c id a d e,  uma g r a n d e  rom aria .

E ’ possível que a ela se icúnam  
os católicos d e  outras  localidades.

\ o v e  C a r d i n l

O s  jo rn a is  da Capita l  tro uxeram  
a público  a notíc ia  de  que seria  
r e ve s t id o  das  hon ras  cardinalíc ias ,  
o  nosso ven eran do p re lad o  m e tro ­
politano, e xm o . sr. d. D u a r te  L e o ­
p oldo e S ilva  actualm ente na Suíssa , 
onde foi em busca d e  milhora p a ­
ra a sua saú de, e essa notícia to 
mou vulto, mesm o p o rq u s  sabiam 
ao  ilustre  prelado os p redicad os 
para essa in vestidu ra  « A  G azeta  
d o  P o v o » , desm entiu  a formalmen 
tek e  «.O C o r re io  Paulistano», no 
intuito de  bem  informar seus lc-i 
tores, entrevistou o seg u n d o  g o v e r ­
n ador do A r c e b is p a d o ,  monsenhor 
dr. Benedicto  de  S o u s a ,  e êste 
declarou carecer de fundam ento 
es6a notícia; que apresenta apenas 
a opinião pessoal de um nosso 
distinto patríc io aluno d o  C o lé g ic  
P io  L atino, da c ida de  eterna.

«O  E s ta d o  de  S. Paulo» vo lto u , 
porêm, a declarar, que continuará 
sustentando a sua notícia, porque 
ela tem todo cunho de verd ade .

A  nós católicos, especialm ente os 
da província  m etropolitana, que 
muito ven eram os o distinto  p re­
lado, essa noticia encheu de  mais 
ju sto  júbilo ,  e muito maior será, 
quando a p revisão  do  «Estado», se 
tornar uma realidade.

J2.italista ali_residente.
A o  joven  par a u gu ra m o s  perdu 

ràvelTuaZâe^jnèT.

F A L E C I  \ I E X T O S

QUINTINO B OCAIÚ VA
Mais um prestante c idadão 

acaba de sumir-se  do  seenário 
da vida.

Quint ino Bocaiúva,  0 vene 
rando patriarca da República,  
a quem esta devia grandes 
serviços já  não existe.

A  Pátria Brasileira tem s o ­
frido nestes últimos tempos, 
duríssimos golpes, com a perda 
de filhos eminentes.

Lamentando êsse fatal a c o n ­
tecimento que rouba ao Brasil 
um homem ilustre e um tra­
balhador infatigável, apresen­
tamos as nossas expressões  de 
pesar.

D. MA RIA CA RM ELI NA
Em Indaiatuba, onde residia 

e exercia 0 cargo de professora 
adjunta do grupo escolar,  fale­
ceu na terça-feira última, às 
8 1]2 da noite, a exma. sra. d. 
Ma na  Çarmelina Prado e S o u ­
sa, espôsa do  sr. João  Fermiano 
de Sousa.

A  finada que era natural 
desta cidade, era sobrinha do 
sr. Manuel Fernandes de A l ­
meida Prado e do  malogrado 
pintor Almeida Júnior,  e prima 
dos srs. Oscar, Joaquim e Her­
culano de Tol edo  Prado.

A sua morte foi muito la­
mentada, não só ali c om o  nesta 
ciuade.

Devotando  se ao magistério 
público,  fêz dele um verdadei­
ro sacerdócio.

JOÃO GERMAN O
No manicômio  do  Juqueri, 

oude se achava recolhido  há 
meses, faleceu o sr. João  Dap 
tista Germano, artista ferreiro, 
natural desta cidade, onue dei ­
xa viuva e oito filhos, alguns 
na mais tenra idade.

G e n u an o  gosava aqui de 
bastante estima, e j á  a desgraça 
que o  feriu, a fa stando-o  do 
conv ívio  de seus amigos,  m o ­
lestando-os  bastante.

As nossas condolências  à 
enlutada família.

F é r i a s  e s c o l a r e s

T erm in a n d o  as férias do  i n v e r  
no amanhã, recom eçarão  a funcio­
nar regularm ente, na p ró x im a  ter­
ça feira, todos os g r u p o s  e e sc o ­
lares isoladas estaduais.

i \ a s « i i n o a t ò

A  prole do sr. C é s a r  M icai,  a -  
ch a -se  aum entada com o nascimen 
to de mais  um a ga lan te  menina, á 
qual a u gu ra m o s  risonho p orvir .

A  r e f o r m a  o r t o g r á f i c a

S a b e m o s  que por estes dias d e ­
ve ser e n tregre  ao sr. presid en te  
do  nosso E s ta d o ,  uma rep resen ta­
ção dos e m p r e g a d o s  públicos, com  
avultado  núm ero de  assinaturas,

F c l o s  C i n e m a s

O s  srs. T o le d o ,  Sales, &  Cia ., 
adquiriram  pelo praso  de cinco anos, 
em arrendam ento, o p rédio  do  C i ­
nema Parqu e, dos srs. G o m e s  &  
Prado, p ele  preço de  250$ooo 
mensaes, con form e escritura  p a s ­
sada nas notas do  seg u n d o  tabelião 
sr. Sebast ião  M artins  de  Melo.

F ic a rá  funcionando apenas o lr is ,  
fech an d o -se  0 Parque.

A  v i e ç á e

Do Aereo  Club Brazileiro, 
recebemos a seguinte circular:

«R io  de Janeiro,  I5  de J u ­
nho de 1912.

Exmo.  Snr.
O Brazil; com o  seu extenso 

terrilorio,  com imiuensas c o s ­

tas e longiquas fronteiras, sem 
as estradas de ferro necessá­
rias, com rarissimas e incom­
pletas estradas de rodagem,es­
tá ameaçado d ’ um perigo gra­
ve com o progresso e as c o n ­
quistas obtidas  pela aviação 
militar.

E ’ necessário dotar 0 Bra­
zil co m  a quinta erma de guer 
ra—o aero p la no— que tão es­
tupendos  resultados e victorias 
deu á Italia na actual acção 
na Tripolitania.

Em Tripoli  os turcos perdem 
dia a dia terreno graças á vi 
gilancia activa do9 aeroplanos 
que assignalam, a todos  os 
momentos ,  ás posições  e os 
effectivos das forças do  Sultão. 
Além dhsso os italianos ser­
vem-se dos  aeroplanos para 
espalhar por sobre 0 exercito 
turco pequenos  avulsos  onde 
registram as derrotas soííridas 
pelos turcos.

Qual seria a sorte dos  tur­
cos,  na presente guera, se el- 
les tambem tivessem aeropla­
nos  ?

No caso d ’ uma guerra em 
que 0 Brazil se veja envo lvi ­
do, com alguma nação cujo 
exercito esteja já  provido  de 
aeroplanos,  que sorte nos  e s ­
perará V

Ficaremos na triste situação 
em que ^está a Turquia  em 
Tri p o l i !

E, pois, necessário,  dotar o 
noèso exerci to de aviadores e 
de aeroplanos.

O aereo-Glub Brazileiro to ­
mou a si essa obra de eiviii- 
sação ousada,  mas 0 Aereo-  
Club Brazileiro,  c om  seus par­
cos  recursos, sem favores ofifi- 
ciais, não pode fazer essa 0 - 
bra gigantesca de patriotismo.

O Aereo-Glub Brasileiro, por 
isso apella para a alma pa­
triótica de todos  os  braziiei- 
ros afim de que o  es fo iço  mi 
nirao de cada um, reunido na 
obra commurn, sirva de defe 
za e de garantia a’ Patria a 
que nos  orgulhamos  de per­
tencer.

Nesse intuito 0 Aero-Glub 
Brazileiro envia a V. Ex. a 
listá junta  para a collecta pos ­
sível de donativos  destinados 
á obra de conquista  da Paz 
pelo aeroplano.

O Aereo-Glub Brazileiro pre­
tende, dentro de  trez mezes, 
organizar e fazer funccionar  a 
Escola de Aviação , viveiro dos 
nossos futuros aviadores.

Essa installação é cara e 
demanda grandes esforços  pa 
ra serem installadas, desde jà,  
todas as coisas necessárias pa­
ra a liei actividade da E sc o ­
la de Aviação.

Por  tudo isso o Aereo Club 
Brazileiro pede auxil io imme- 
diato e urgente, afim de que 
a sua iniciativa não fracasse 
pela delonga.

DIR E C TO R IA
Presidente — Almirante José  

Carlos de Carvalho.
Presidente em exercício - Ma­

rechal José Bernardino B u r  
tnann. Vice Presidente— Gene ­
ral Henrique Martins. 1- Se 
c re t ° r i o — 1- Tenente Ricardo 
J. Kirk. 2- Secretario — Victori* 
no de Oliveira. 1- Tl iesoureiro  
João Augusto  Alves. 2. The- 
s o u r e i r o - A l f r e d o  Steinbeg. 
CONSELHO D E L I B E R A T I V O

Dr. Vicente Neiva, Senador  
Arthur Lemos,  Deputado Dun-

shee de Abranches,  Senador  
Cândido  de Abreu,  Gel. Agr í ­
cola Everton Pinto,  G om m en-  
darior G r e g o i n  Garcia Seabra, 
Coronel  Jnlio Fabio  de Olivei­
ra, Dr. Carlos Cavalcanti,  Dr. 
José Arthur Boiteux, A. Pom- 
peu Primo.»

Ii*inaii<Iu<le d«  S a n t o  A n t ô n i o
Acha -se  pronto para aer a-  

provado pela autoridade metro­
politana, o compromisso  da 
Irmandade de Santo Antônio 
receutemente  criada nesta pa­
róquia.

l i j c e i i  S .  B e n e d i t o
M arcolino C a rd o so  de  C a m a rgo ,  

m ez de  Junho 2 o f o o o

S e c ç ã o L i v r e
E XPLEN DID O R E S U L T A D O  

Eu abáixo assiguado,  <ioutor 
em medic ina pela faculdade do 
R ic  de Janeiro, medico do  hos ­
pital de Misericórdia d 'esta ci ­
dade, etc.

Attesto que tenho emprega­
do  0 “ Elixir de Nogueira, Sal­
sa, Caroba e Guayaco  ', pre­
parado do  disl incto  pharrna- 
oeutico João da Silva Silveira 
não só na clinica civil, c om o  
na do hospital,  c o m  o  mais 
esplendido resultado, 0 queaf -  
firmo ser verdade.

Pelotas, 5 de Maio de 1889. 
D r .  A n t o n i o  A .  d e  a s s u m p ç ã o  
Esta’ reconhecida,  11a forma 

da lei, pelo tabellião Luiz Fe-  
lippe de Almeida.
Vende se nâs boas pharmacias e 

drogarias desta cidade
Casa Matriz— P E L O T A S — Rio 

Gr \nde do S ul—  Caixa Postal 
Deposito geral e Casa filial— flaa 

Conselheiro Sairaiva. 14 « l ê .  
CAIXA POSTAL 148 

Rio de Janeiro

Filhas de Maria

Na C A S A  E C C L E T I -  
C A ,  a rua Direita 5 5 ; en- 
contra-se Medalhas-áistin- 
ctivo para a congregação 
das F I L H A S  D E  MA­
R I A ;  tanto de  prata com© 
de  alluminium.

Medalha de  S. Bento,  
S. Benedicto,  S. Antonio ,  
N. S. das Dores ,  S. S.  
Coração de  Jesus e de  M a ­
ria, S. Braz, S. Ignacio, 
Divi no  Espiri to Santo,  S. 
José, A n jo  da Guarda, N. 
S. do  Rosário,  S. Francis­
co  de  Assis e  muitas ou ­
tras invocações .

Escapularios de  N.  S. 
das D ores  e  do  Carmo.

Rosários  correntes de 
prata; Pate Nostcr,  L i ­
vros de  D e v o ç ã o  8c.

R. Direita, 5 5  — Ytu

C O N S E L H O  U T I L —  E m  todas 
a> convalescenças deve-se usar o 
Vinho Creosoladê do  pharmaceuti 

0 )-c h im ico  S i lv e ira .

D B J X T I N Ç A O  D A S  e s B A X Ç A S

Matricar ia  F. D u t r a
tf  a  3

D e 3 ,mezee a 3 anuos é que as creanças Jeveaa usar a 
M A T R I C A R I A  de F. D u t r a .  Todas as m ies  de  farala que d e ­
rem a M A T R I C A R I A  aos seus filhos durante este periodo podeia 
ficar traiaquillas que a dentiçào se tará se;m 0 menor incidente.

Excellente remedio inoffaasivo para a dentição das creançàs 
e cua etfieacia é attestada por mais de 203 raedicos brasileiros, 
eete medicamente faz desapparecer os sotfriiaentos das creancinhas, 
tornando-as tranqüilas, evita  a9 desordens do estora&go, corrige 
as evacuaçõei, cura a febre, as colcas. a lm o m n ia  e tedas aa 
perturbações da dentiçfco.

A a  creauças que ueam a M A T R I C A R I A  n io  criaua rerm ea 
•  tornam-se alegres ; fortes e sadia».

E n c o n t r a - s e  e m  t o d a s  as  P h a r m a c i a t  e 
D r o g a r i a s  d a  C a p i t a l  e d o  i n t e r i o r

Depêsito geral do fabricante : D ROO A R I Á PACH ECO  

R u a  des j-.ndrada» N«. e 55. R I O  D E  J A N E I R O
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U N I A O  M U T U A
C O M P A N H I A  C O N S T R Ü C T O R ;  *  

E  D E  C R E D I T O  P O P U L A R

Esta com panhia, q u e  maiores garan tia  offere 
ce  a seus mutuários, tem em  andam entos :

T H E ®  S E R I E S  D E  P E C U X I Q ® ,
distribuindo mensalmente, pelo so rte io  da L o te r ia  da 
Capital  F ed era l  d o  dia 10 d e  cada  mez, ou da v c s p e - 
ra, q u a n d o  esse dia  seja d o m in g o  ou fer iado  :

T r e z  prêmios em dinheiro, J c  10:0008000 
T r e z  » » » » 2:oo$ooo
Q u in ze  bonificações de duas annuidades.
N esta  serie p ag ará  o  mutuário 108000 de  joia  

e 5*000 de  raenealidade, até o  dia 30 de cada mez.

U m a  S E  R E  C U M U L A T I V A ,  d is tr ib u in ­
do  mensalmente, pelo sorteio  da  L o te r ia  F ed era l  
do  dia 9 de cada mez, ou da vespera, q u a n d o  e s ­
te seja d o m in go  ou feriado :
• Um  p rem io  em dinheiro, de  20:000^000

C in co  >* » » » 2008000
> » » » » 1 00*000

P a r a  i n s c r i p ç ô e s  e m a i o r e s  i n ­
f o r m a ç õ e s ,  c o m  o a g e n t e  n e s t a  
c id a d e .

P .  C I N T R A

R u a  Di e i l a .  i ò G A 3 A  E G L E T I C A

A  P O P U L A R
A S S O C I A Ç Ã O  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s

00 -
So cie d ad e  beneficente q u e  possue duas 

ser ie  de pecúlios.
U m a é a S E R I E  P O P U L A R  para so- 

cios maiores d e  8 e menores de 55 ann<-s 
e na qual paga 'se  uma jo ia  de  inscripção 
d e  158000, uma mensalidade de  3*000 e a 
quota de  4*000 p >r fallecimento que se der, 
receben do os herdeiro s  ou beneficiários um 
pecúlio de  i i : o o o $ o o o  em caso de m orte  de 
um mutuário.

A  outra é a S E R I E  S E N I O R ,  para 
socios maiores de  55 annos e m enores de 
65, na qual p a g a -se uma j o i a . d e  inscripção 
de  15*000, uma m ensalidade d e  5*'>oo e a 
quota de 12*000 por fallecimento, legando 
aos seus herdeiros ou beneficiários um pe* 
culio de 1 1 :ooo*ooo.

D I R E C T O R I A
P R E S I D E N T E  : / .  Calasans Rodrigues 

P ro p rietá rio  e C a ix a  da C . ia  M o gyana.
T H E Z O U R E I R O  : Josè L oureiro da Cruz 

Capitalista
S E C R E T A R I O  : D r. IIn trique Dorniti- 

gues, Proprietário
G E R E N T E  : Aivaro Loureiro da Cruz 

C O N S E L H O  F I S C A L  
Antonio Hyppolito dc Medeiros, 1' T abellião  
d e  N otas  da Capital. — Umbelino Lopes, Pro* 
prietario  da D ro ga ria  e P h a r m a c ia  C a s to r  —  
Victor Zaccara, P ro p rietá rio  e negociante .

S E D F  S O C I A L .  R u a  B o a  V is ta ,  4 i fSo* 
brado).  C a ix a  Postal, 1 1 1 —  S. P A U L O .

M UTUA IDEAL i
S O C I E D A D E  A N O N Y M A .  P R E D I A L  E  D E  P E C Ú L I O S  ^

 »«-------  E
Capita! inicial : 60:000*000 H

Capital p ro g res s iv o  1.000:000*000 [ a

C A I X A  P R E D I A L :
D in h e iro  para construcções, ju r o s  de  6, 8 e 9 °\0 ao anno [E

C A I X A  D E  P E C Ú L I O S  : g
P e cúlios  d e  20:000*000, io :o o u *  )oo, 5 :o o o $ o o o , p  

2:ooo$ooo, e ainda 5 isenções de pagam en to  p o r  2 p j  
annuidades.

C o n tr ib u içã o  mensal 5*000. Mj
N o  final das séries, aos nâo sorteados d e v c l v e - s e  13 

a im portância  de todas as contribuições, e em caso de  
fallecimento faz-se  o im m ediato  reem bolso aos herdeiros. L-j

D I R E C T O  R I A  "S
Dircetor Presidente : Justin iano V ia n n a.
D ircctor Secretario : A lfr e d o  C o rd eiro  B o tto  
Director 2. Secretario : G o d o fr e d o  V iann a 
Director Thcsoureiro : M anoel Caetano J u n io r  
Director Gerente : M ajor R a m iro  de  A ra ú jo

C O P i S e L H Q  F I S C A L
D r .  E d m u n d o  B o r g e s  Carn eiro  

Q u ir in o  de A ra ú jo  
A c c a c io  S in co ra

S U P P L E K X E
F ern a n do  Sim ões 

José Baptista  da Cu nh a F o rtes  
R a p h ae l  de  Lim a 

C ap itão  N u n o  de  Mello V ianna 

A n to n io  Cabral  T a v a r e s

BS
EB

A U N IÃ O  PAULISTA
® E í > B :  S. PA U LO  — Rua São Bento,  76 -  C A I X A ,  7 7 7  
D k t r i b u e  m e n s a m e n t e  u m  p r e m i o  e m  p r e d i o  o u  

e m  d i n h e i r o  a t é  10,000:000 
U M  F R E M  O  E M  D I N H E I R O  A T E :  2iOO*OOQ>

Cinco koníicaçües de 1209999
44 A U J S d l Ã O  P A U L I S T A 44 é uma Sociedade  

mutualita que lem por fim, entre outros,  proporc ionar um C A ­
P I T A L  ou uma C A S A  de moradia aos seus mutualistas.

Os mutualistas pagarão a quantia de cinco mil reis men­
salmente e concorrerão  a um sorteio mensal  que se realizará 
sempre no dia 15 de cada mez, ou na vespera quando  o  dia 
15 de cada mez, ou na vespera quando o dia 15 fôr feriado.

A os  mutualistas que concorrerem a 12o sorteios e que não 
iorern sorteados,  64A  U N I A O  P A U L I S T A 44 restr 
tuirá a importância total das suas mensal idades acrescidos  dos  
juros  de 5 que serão creditados annuahnenle.  E ’ um 9eguro 
de vida modesto que se proporc iona aos mutualistas que não 
forem sorleado&.

Em caso de fallecimento do mutualista, os  seus herdei ­
ros optarão : ou pela restituição integral das mensalidades já  
pagas até essa data, ou pela continuação da sua respectiva a p ó ­
lice, validada em nome de um d ’ellcs, com toos o s  direitos 
a ella inherentes.  O mutualista quo pagar adiatadamenle t o ­
das as mensalidades de um anno terá direito ao  desconto de 10 °|e.

C om o  se vê o  mutualista ds “ U J V I Â O  P A U L I S *  
T A 44 em caso  nenhum, independente  de^sua vontade,  perde­
rá as quantias que n’ella empregar.  Só os perderá quando deli­
beradamente  deixar de contr ibuir cora as suas mensalidades.

Iuscrevéi-vos,  pois, assim co m o  os vossos  filhos, n’ " U N I A O  
PAULIST A, '  que nâo vos  arrependereis.

Presidente Dr. A do lp ho  Botelho de Abreu Sampaio 
Director Jurídico e Secretario Dr. Estevam A de Oliveira 
Thezoureiro Dr. José Virgilio Malta Cardoso 

P « íy a u i  p r o s p e c l o s  o  c s c l a e r c i i n c n t o s  a o  A ç j e n í e

^ V i z y i - t i o  o B - r a n S ã o  Y ' r * 5
  ■■■-■—  ~  - - —

C A N S A D O
E u  abaixo-assignado, declaro  que sofíri horrivelm ente  de  umas 

feridas numa perna, que cada dia ficavam mais feias e de um máu 
caracter  ; cansado, porém de exp erim en tar  rem edios extra n ge iro s  e 
nacionaes, tive  a felicidade de  encontrar o S r .  Ph arm a ceu tlco  João 
da S i lv a  S i lveira , proprietário  da pharmacia Popular, que aconselhou- 
m e tomar o poderoso E lix ir  de Nogueira. Salsa, Caroba e Guayaco, 
e com  effcito fiz uso de  a lgum as garrafas desse preparado e em pouco 
tem po fiquei radicalm ente curad o, e por ser verd ade  passo este a ttes-  
tado. Pelotas,^ de F e v e r e ir o  de 188a.

P e d r o  M o r o t o
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A  P R E V I D Ê N C I A ET

C A I X A  P A U L I S T Á  D E  P E N S Õ E S

A u t o r i z a d a  p e l o s  d e c r e t o s  ns. 6.917, 7695 e 8802 do  G o v e r n o
F e d e r a l  e c o m  d e p o s i t o  de  200 c o n t o s  n o  ^Thesouro.

A G E N C I A  E M  T O D O  O  B R A S I L  S É D E  E M  S ,  P A U L O

R ua Quintino Bocayuua , 4 1 a n ia r , esp iin a  da rua D ireita — Caixa-Postal, 553 
Telephone 431 -E n d . Tel. “ PR E V ID Ê N C IA  ' 

c i a  n o  R i o :  A v e n i d a  C e n t r a l ,  0 5 , I o .  a n d a rA g e n c ia

Pecúlios e pensões
77.901
4 3 .414:975800
5.072:094*230

SOCIOS I N S C R I P T 0 3  em 5 annos 
CAPI TAL S U B S C R Í P T O  até o dia 28 de fevereiro 
C A P I T A L  DE PENSÕES até o dia 15 de janeiro  
a  Providencia é a sociedade de pensões e pecúlios  mais importante  do Brasil, 

e que conta maior numero de socios  e capital.
Com 50000 por mez ob te m -se  depois  de 10 annos  uina pensão de 1008000 

mensae> 110 máximo por toda a vida, com 2 8 5OO por mez ob te m -s e  depois  de 15 
annos  uma pensão de 1508O00 mensaes 110 maximo por toda a vida.

A SECÇÃO DE PE C ÚLIO S com põe  se das tre? series seguintes :
PECÚLIO P O P U L A R :  10:0000000 aos  herdeiros ou pessoa previamente  indicada 

pelo soc io  e 3098000 para 0 funeral. A contr ibuição  por fal lecimento é de 10*900 e 
joia de inscripção 300*000, podendo ser oaga em prestações mensaes. Esta serie é de  
1.300 socios.

PECÚL IO G E R A L  — 39:^00*300 aos herdeiros  ou pessoa previamente indicada 
pelo soc io  e 1:0008000 para o funeral. A contr ibuição  por fal lecimento é de 15800o e 
a jo ia  de inscripção 1:0008000, podendo ser paga em prestações mensaes . Esta serie 
é de 3.000 socios.

PECÚL IO E S P E C IA L  — 50:000000 aos  herdeiros  011 pessoa prgviamente  ind i ­
cada pelo socio  e l :o oo8ooo  para o funeral. A contr ibuição por fal lecimento é de 
5 o$ooo  e a jo ia  de inscripção l : oõo8ooo ,  podendo ser pago em prestações  mensaes.  
Esta serie é de 1 3o o  socios.

A B A T IM E N TO  — As inc i ipções  conjuntas  de marido  e mulher em qualquer 
das 3 series, gosarão  do  abat imento  le 25 por cento sobre  as jo ias  do  pecúlio e sco ­
lhido.

PRE.MI03 — 0  PECÚLIO P O P U L A R  terá direito a prêmios,  em dinheiro de 
5 0 0 8 0 0 0  a 2 :ooo*  >oo por an 1 >. Os  pecnhos  G E R A L  e E S P E C I  AL terão direito aos 
prêmios de l : o o o 8 ) o o  a 5 :0 0 0 * 0 0 1  por anno,  cada um.

Para quaesquer dos  pecúlios ci tados  a sociedade aeceitara socios cujas edades 
estejam comprehendidas  entre 20 e 55 annos.

Attentas as boas  vantagens da nossa secção  á* pecúlios,  estamos certos  que, 
em breve, a PR EV1DENCÍA tel a -á  11a mesma s i tuação lisonjeiras em que se acha a 
de pensões  vitalícias, que couta hoje mais de 77.9oo soc ios  iascriptos.

P e ç a m  p r o s p e c í o s  e i n f o r m a ç õ e s  
A o  A g e n t e  n e s t a  c i d a d e Vcrgilio N. Brandão
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P O I v H l J T l M  (1)

Â MA’ IRMÃ
N ão  M a t a r á s  

I
N’ uma das mais populosas c i ­

dades da formosa i lespanha,vi ­
viam,havia tempo,dous irmãos, 
que se estimavam em extremo. 
Eram quasi di, mesma idade.

D. Firroino se chamava o  ir 
mão,  e D. Faustiua sua irmã.

D. Firmino era um homem 
de trinta annos, e casado re­
centemente com uma exccllente 
e linda ser,hora chamada, Ignes.

O seu co ia çâ o  era bom e ge ­
neroso ; exercia com mudo  
credito  o cargo de escr iv ão ;  e 
a sua probidade exemplar lhe 
tinha grangeado uma solida e 
bem merecida reputação de 
homem probo.D. Firmiuo tinha 
um defeiLo que lhe conheciam 
icui poucos , porém que ator 
raentava sua virtuosa e6posa 
e fazia tremer os seus criados.

Este defeito, ou entes esta

grande falta, consistia, n uma 
extrema propensão para a ira, 
que 0 dominava de um modo 
inçrivel. E ’ certo, que os  seus 
impetos  careciam de bastante 
motivo para estallar ; e não é 
menos verdade que desappôre-  
ciam com rapidez ; mas quaudo 
a ira se apossava de D. Firmi­
no, era elle capaz de matar o 
seu melhor amigo, sua irmã e 
sua própria esposa.

A irmã de D. Firmino tinha 
mais quatro annos do que elle, 
e era viuva. O seu caracter era 
muito differente do de seu ir­
mão : pois era dissimulada,
°belhuda e muito propensa á 
murmuração e á maledicência. 
Euviuvando recusou continuar 
a viver em companhia do irmão, 
sob  o pretexto do que queria 
mandar só em sua casa, e D. 
Firmrno, posto que com muito 
desgosto,  annuiu á separação 
de uma irmã, a quem tanto 
havia estimado sempre.

D Firmino cahiu em profunda 
tristeza com a retirada de sua 
irmã e sua esposa sentiu-se feliz 
vendo-se  livre de uma mulher

a quem tan 'o  temia com razão.
D. Faustina.de p L h o  feito,re 

liran lo se da casa de seu irmão 
foi habitar n ’ um predio frontei ­
ro que 9e achava desoccupado.

A juventude, a belleza, a m o ­
léstia e outros  attractivo9 de 

sua cunhada de ha muito exc i ­
tara-lhe o  ociio.

Invejosa e má com o coração 
repleto de odio.  D. Faustiua 
jurara vingar-se do  seu irmão 
e da cunhada lançando a siza- 
nia entre elles, perturbando a 
felicidade e harmonia deste c a ­
sal até separai-os.

Para consegui l -o  dissimulou 
attrahindo a sua casa seu ir­
mão,  a quem dominava pela 
extrema amizade que este lhe 
dedicava.

II
0 .  Firmino, com alegria e x ­

trema foi a casa de sua irmã 
a quem amava e era grato. Oc 
cultarido a sua esposa esta • i- 
sita para não desgotal -a,  visto 
saber, que entre Igarz  e D. 
Fuustina não eram mu;to  cur 
diaes as relações.

D. Faustiua habitava uma

| linda casinha. Tinha uma criada 
grave, outra para ó serviço 
mais pesado, e um criado, que 

|a 9ervia á mesa e a a c o m p a ­
nhava quan do  sabia.

D. Faustiua encobria  os  seus 
defeitos com a apparat03a ex- 
trenação de sent imentos  rel i­
giosos,  que em verdade, não 
pos  mia.

Freqüentava amiudadas v e ­
zes a igreja e linha em casa 

jura magnitico oratorio,  diante 
.do  qual, dava-se exaggerada-  
I mente a praticas religiosas.
| No entanto ,emquaoto  os lab ios  
: murmuravam as orações  seu co*
! ração revolvia se na luta de má1 
1 os  mstinctos e ruins paixões.

Entre os defei tos de D. Faus 
tina, 0 que mais sobresahia 
era 0 da murmuração e o pra­
ticava com todo 0 requinte. juir 
tando- lhe a mentira ea calum iia 
para dar visos de verdade, ao  
que dizia em murmuração.

Q j a n t o s  males produzia este 
defeito não é possível d ize l-o  ; 
o murrnurador e o maldizenle 
devem ser m u s  temidos  que a 
peste, pois mais fataes que 0

desta, são os males que produ ­
zem aquelles.

O maldizente tem um ca m i ­
nho invariavei, que percorre 
sem parar até tocar no princi- 
pió que 0 traga.

Começa a sua carreira fazend o  
de «gracioso» e a soc iedade,  
posto que 0 applauc^a quando  
está presente, escarnece-o âpe-  
nas volta costas.

Torna-se  éelio de todas as 
anedoctas  que ouve,  adornando- 
as com occorrencias fantasticas; 
e daqui á murmuração é tão 
suav-e 0 declive, que se vê nella 
sem sentir ; e quaudo mal pensa 
que é uma pessoa «chistosa»,  
acha se couvei  tido em verdugo 
da honra alheia.

Fugi, pois, da murmuração ; 
renunciai a reputação de «chis- 
toso»,  que se compra sacrifi- 
cainlo Iodas  as considerações  
soc iaes ;  tende presente sempre 
esta maxiraa :

«Ver, ouvir e calar».
Vamos as.;istir a primeira 

visita de D. Firmino a sua irmã.
(Continua)


